
A instrucão anti-carro na Artilharia , 

Por um oficial <le Artilharia do Exército Bri­
tânico, transcrito de " The Field Artilhery Jour· 
nal " de Agosto de 1943. 

TRADUÇÃO DO 

T en.-Cel. ARMANDO VASCONCELO S 

"A essência da tática da Artilharia Anti-lCarro é a ação P•)r 
surpresa , de posições bem disfarçadas e na distância eficaz de tiro" . 

Em síntese, uma emboscada. 

Para isso: 

. _a) - Os canhões devem ser abrigados e "camuflados" e as guar· 
mçoes devem ser treinadas nêsse gênero <le posições por meio de movi­
mentos desembaraçados. 

h) - O chefe de secção e o artilheiro não devem ser treinados 
apenas em abrir fogo ; devem iniciar-se longe de suas posições, até que 
possam estar aptos a: 

1.0
) - atingir o tanque no 1.0 disparo; 

2.0
) - atingí-lo ew um ponto vulnerável; 

3.0
) - distribuir o tiro em condições de deixar o tanque guia 

introduzi r-se na zona de tiro dos canhões não lhe perrni­
Lindo, se o tiro falhar, que se abrigue, mergulhando numa 
cova do ter reno antes de ser submetido a mais 2 a 3 dis­
paros. 

~stes objetivos devem aer bem apurados, expondo-se frequentemente 
as guarnições a situações difíceis para adquirir bons refléxos, porque 
os oficiais raramente estarão à mão no campo de luta e o sucesso ou 
desastre ficará na dependência direta da iniciativa da guarnição de 
cada canhão. 

Os tanques não trabalham isolados mas em grupos de 3 ou mais, 
não raro apresentando fórmas heterogêneas. 
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O canhão se a tirar de frente ser á r apidamente denunciado pelo 
cl arão, podendo ser assinalado de longe, o qu~ prejudicaria a sUl·pr~~: 

Entretanto, o tanque g uía sendo mais rap1do, ou o tanque mal~ 

periaoso, ao a p resenta r-se face a a rma, poder á p ermitir ~ue os restanteE 
se e~gajem mais cêdo. Daí, dever-se silenciar o tiro a té que o tanque 
este ja dentro das 600 jardas, ou a m enor distância para sofrer o gol~e 
do 1.0 tiro. Não se deve esquecer que um mal calcula do lance em d_IS· 
tância, além de outros inconvenientes, p ode ocasionar um êrro. As_sml 
recomenda-se q ue o escal ão mais rápido deve atira r uma r a jada cmdn· 
dosamentc aponta da sôbre a 2." e 3." ordens de carros que s ão as 
Javoraveis do ponto de vista anti-carro e, mercê da habilidade d!i guu r· 
uição, p oder-se-ão disp ersa r os outros tanques, antes de agir. 

Em consequência, seria evidente que os escalões devem ser treinado• 
para a tira r com firmeza e precisão, tão rapidamente quanto exijaru a: 
circunstâncias. A própria rapidez de fogo não é uma situação favora· 

, vel ou propícia ao êxito do tiro de modo que só a habilidade e o h abito 
de se manleP a ponta ria perfeita , com ra pidez, se torna condição dr 
êxito. 

A rapidez de tiro, sendo l áo · desfavorável à firmeza e à precisiín 
do dispa ro, torna-se, n o entanto, i mperativa em m uitos casos. O p adrii11 

m ínimo de eficacia necessária seria de 50% de im pactos sohrP- o :1 lvo. 
Este o objetivo a a tingir na instrução. 

CHEFE DE SEÇ.~O 

O ·Chefe de Seção está p ara o grupamento de canhões anti-taniJues 
como os olh os e a inteligência estão para os atiradores. 

Ê le é resp onsá~el p elo correto manej o dos canhões e pela manobra 
do destac~~enlo afun: de que os tanques inimigos possam ser destruido: 
c~m. o ~mnno de raJadas. Seu primeiro dever ao avistar um tanque c 
d1sttngU1r se se tra ta de amigo ou i nirrugo. No orle da Áfri ca era 
freq uentemente m uito difici l consegui-lo, devido às nuvens de poeira e 
à obscuridade. e especia lmente, porque os tanques Britânicos ap recn · 
didos eram usados pelo inimigo pa ra preceder as vagas atacantes. É esseu· 
cial, p vrtanto. examinar os tanques ta is corno aparecem ; havendo ma i i' 
de um as diferenças podem ser notadas. Desde que se Lr.a tc de ta nqut>=­
inimigo, o Chefe de Seção dá ordem para engaj ar-se e ordenará f np,o. 
desde que o tanque lenha atingido um ponto situado à distância efi caz 
de seu 'canh ão. Si a 1.• ra jada errar o alvo, a e.,e ser imedi atamentl' 
corrigida, fazendo-se uma alter ação para p recedê-lo ou ating i-lo ent 
a lcance. (O artilheiro nun ca deve al terar seu a lcance, deriva ou ponto 
de pontari a sem ordem expressa do seu Chefe de Secção j. O obj eti' o 
consiste em atingir o tanque rapidamente. 
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Faz-se, pois, necessário selecionar com rigôr o Chefe de Seção, de 
modo que possua rapido golpe de vista, temperamento forte, sangue 
frio e senso comum. 

Sua instrução deve comportar: 
a) - Inst.rução completa sôbre o equipamento em uso, e sna 

conservação em campanha; 
h)" - Inslru_ção prática sôbre os cuidados e manutenção dos 

transportes a motor. 
c) - Curso sôbre o tanque de reconhecimento. 
d) - Conhecimento dos tanques, seus pontos vulneráveis, sua tática, 

etc., mediante leituras, films, diagrama, e montagem de combate onde 
os canhões anti-tanques tenham sido localizados. 

e) - Avaliação de distância, de velocidade e aplicação sôbre o 
tanque guia. tstes resultados pódem ser conseguidos somente pela prá· 
tica e por um curso selecionado, em que se empregariam o caminhão ou 
"tanques simulados", como alvos para permitir ao Chefe de Secção 
exercitar-se durante ·apenas 1 semana. ~ste assunto talvez seja o mais 
importante do curso. ) 
. f ) - Tabela de alcances para rápida e corretamente poder cond~ · 

ztr a reação logo que caia o tiro. Uma prática constante deve constt· 
Luir a chave' da instrução. 

g) - Trabalho prático e leitura sôbre a proteção e o disface. 
Outros membros da guarniçã o necessitam de instrução similar. 

O artilheiro necessita de um t.reinamento especial sôbre direção e salto 
I entrada e saida) sôbre os tanques. 

TREINAMENTO DA GUARNIÇÃO 

O exerCICIO da bateria de canhões (baLalhão) deve ser montadu 
em um quadro tático simples, capaz de dispertar interesse. 

Organizam-se pequenos destacame)1tos, nos quais os canhões podem 
ser colocados a 100 jardas uns dos outros, como intervalo conveni~n:e· 
Em cada canhão haverá um árbitro com o fim de criticar a pos1çao 
das outras peças e observar o trabalho das guarnições. 

Os pontos a serem focalisudos nesta fórma de exercício consistem 
na disciplina de marcha, 110 disfece (camouflage), entrada em posição. 
pistas, roteiros ( range cards), metod o geral de pontaria, disposição 
geral do equipamento, abertura de trincheira, de cspadões, etc ... 

TREINAMENTO PARA AVALIAÇÃO DA RAPIDEZ DOS CARROS 
E DAS DISTÂNCIAS 

Objetivos: -
a) - uma peça desdobrada num tencno de 400x500 jardao;, 

poae ser vista de várias distâncias desde 800 jardas; 
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b ) um veículo que apresente o mesmo tamanh o de um ~­
que ou fórma semelhante a sua silhueta, deve estar rnum 0 

de velocímetro e motorista experimentado; . 
c) - um aparelho rádio n o veículo ou no p osto do motoneta 

e outro no ponto de observação do ins trutor - execul~ 

o controle. 
Métodos: -
O motorista recebe ordem de se deslocar em uma velocidad~ 

conhecida (15, 20 e 30 milhas/hora) numa distância de 400 jarda! 
e daí retorna a seu ponto de partida na mesma velocidade. . 

Os Chefes de Secção são colocados sôbre um ponto de distâ~Jcln 
conhecida para o veículo e são arguidos para estimar a distâllC1~ e 
o avanço (não velocidade) aparente de um lugar para o outro. O 1~" 
trutor que conhece a resp osta correta, só a tr ansmite depois J 

prova. 
tles observam a repetição do êrro, para se corrigirem. 
O ,ponto de obser vação é em seguida mudado· (p ode apresentar·~ 

em ângulo com relação a orientaçã o) e o exercício deve repetir-se. 
· Nota: -

A velocidade do veículo em sí não constitue matéria de cogil·t· 
ção para o Chefe de Seção. t le interessa-se p or julgru· o .avan~n 

conseguido e isto depende simultaneamente do ângulo de aproxirnaçac 
e da velocidade do alvo. 

O alvo é conservado em completo segredo tanto para 0 arti lh~i rP 

como para os Chefes de Seção. Pela tá tica constante do Sub-cah!Jf" 
aplicado aos ~anhões o alvo será atingido do mesmo modo que se co~· 

seguirá a perfeita coordenação entre as guarnições dos canhões. A prn 
tica constante do Sub-calitbre permite aumentar g randemente a percentn 
gem dos impactos quando for empregada a munição do calibre \'c:· ' 
dadeiro. 

Nos exercícios com o sub-calibre a guarnição utilizará todas as co· 
bertas do terreno. Sómente quando um p adrão de 70% de impactos for 
conseguido é que a p rática do trabalho em "pleno campo" deve ser 
executada com o prova de aproveitamento. 

l stu posto, vejamos algumas observações intel·esa&nl es, na qur~· 

tão de emprêgo, feitos por um nrlilheiro britânico. 
1 - Prelúdio do combate. 
O serviço no Exército britânico oferece preciosas lições com 3 

experiência dos 3,5 últimos anos, relativamente ao emprêgo dos t:m· 
ques e dos canhões anti-tanques. 

Baseado nela, todos os povos reconheceram a necessidade de um 
treinamento especial a esle respeito. No ambiente atual de combntr 
cerrado, torna-se claro que estará melhoramente favorecido quem atira r o 
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1·0 golpe" pelo ·que a velocidade e o <:uidado em desLruir o alvo se 
tomam fatores indispensaveis. Um potente armamento, produzindo tra· 
getórias rasantes, com grande rapidez de tiro, póde suprir a falta de pre­
cisão nos disp aros. P or isso, um treinamento sério e constante se faz 
reclamado, para lograr esse efeito. 

Co~o era natural, a moderna tática dos tanques provocou o de­
~envolvimento da <lefeza anti-tanque, de tal forma que o canhão A. T. 
te tornou hoje o terror do tanque desde que seja habilmente disfarçado, 
calma e eficientemente manejado. E m campo aberto, dois tipos gerais 
de engajamento dos carros podem sempre ocorrer. embora possam 
revesti r infinitas variações. 

2 - O quadro tático 

1.0
.) ] A proximação cautelosa. Aproxima-se o tanque coman1 o 

permanecendo o comboio inimigo parado. Não será fácil 
verifica-lo quando o comboio cober to com a rêde de dis· 
f arce. O comboio não se deve movimentar enquanto a lgu· 
ma cousa suspeita permanecer. Desde então faz-se aconse· 
vel a aproximação cautelosa. Nesse caso, deve-se reduzir 
a velocidade para gue nas imediações cada tanque comando 
possa vigiar a tra,•ez seus binóculos, rondando e locali­
zando os canh ões . A. T. que êle acredita estarem nas ime· 
diações. Vag~osamente os tanques começam a manobrar. 
~tamos na bateria de Comando Anti-tanque. 

Sua tarefa e pequena íôrça obriga-os a parar de noite. Sempre 
a~mesma empreitada arriscada. Ao clarão, deve-se dicernir sobre a posi­

IIN~0. dos canhões para procura-los e reuni-los a Infantaria e aos 
r ar tos tanques da coluna afim de possam desdobrar-se do melhor modo. 

Logo que seja decidido, instalam-se os canh ões que devem cavar, 
0 ~erreno. Cavar e cobrir-se, porque estando prontos antes de qualquer 
~ao, haverá tempo para vêr e modifica-los nos pontos convenientcs-
Qla tarefa, porém, será feita a descoberto (com o mínimo de tempo para 

tomar as formações e distribuir os setores) quando os tanques inimigos 
a~are~erem. Ora, cerca de 30 deles, poderão surgir. Desde então, o 
divertimento que se tinha cessará. Os homens tornar-se-ão obviantente 
supersticiosos. 

Uma tropa q ue estaciona, vasculha cautelosamente o caminho, para 
a frente, de seus canhões. Os 12 canhões estando bem espaçados, 4 deles 
apenas poderão ficar em condições de tomar a sua conta o perigoso 
eetor. Os demais ficarão em vigilancia para dar inicio a caçada. O fogo 

· pod~ ser desencadeado prematuramente lendo em vista p~rmitir que 
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os demais canhões ataquem os elementos inimigos desarticulados. Pod~ 
ceber o combate como segue. . 

Como a observação é feita atravez de binoculos, poderão ser "1
'" 

tas apenas duas e n ão três, nem cinco torres de tanques escoando·!t 
para as posições de combate por detraz de rochas, macegas ou duna· 
de areia. 

Si um dos 4 canhões designados para vigilancia, abrir fogo mai; 
cedo do que necessário, o projetil lançado o denunciará provavelroe~te. 
Os demais ficarão certos de o terem descoberto por seus proprios meto~ 

Conclusão, teremos no mínimo 15 canhões inimigos martela~do nosso; 
rapazes e, possivelmente, 15 tanques inimigos li vres para serem erop~: 
gados. Quando fôr visto um tanque, logo teremos seis outros dentro · 
nossas posições. Nessa espectativa a ansiedade domina todos. 

Será que eles não se dispersarão? 
De chofre, um tanque inimigo arranca violentamente par-a ~ 

capar,' dispondo seus canhões para .atirar. Mas, a nossa guarniçã_o ~~ 

detem. A cada tiro disparado ... teremos imobilizado um tanque! ~~'~ 
inst.ante outros canhões abrem imediatamente fogo - que magntÍIC• 
trabalho ! 

Ao cabo de alguns momentos, um brilhante camarada nosso pari; 
para recolher duas carcassas de tanques completamente inutilizado!, 

2.0
: A aproximação se faz em massa. Depois de ter-se avançad­

e 81hordado o objetivo, é-se normalmente obrigado a fazer uma parada. 
r eorganizar a tropa para retomar a fase seguinte. 

Antes de tudo, o 1.0 escalão anti-tanque deve tornar-se imed~· 
tamenle eficaz contra qualquer incursão. O Comandante do Batalha~' 
de Infantaria de apoio e todos os seus meios de fogo utilizaveis, deveo;· 
ato cotínuo, entrar em ação, inclusive os canhões-obuzes {105c) e a bat<' 
ria anexa de canhões anti-tanque, com seus 12 canhões e as rninB' 
necessárias a defeza. A Bateria de comando do Btl. de A. deve executa.r 
um certo trabalho adeantamente, 0 que permite ao Cmt. da I. dispon' 
bilidade de tempo para tomar outras providencias. 

1.Kapidamente relanceia a vista sobre o terreno da ação, procurall· 
do desenfiar-se, abrigar-se e determinar posições que permitam o crU· 
zamento de fogos. Nesse meio tempo, o comandante do Batalhão e~· 

pede suas ordens, manda deslocar uma de suas companhias que ha,·JJ 
parado fazendo reajustar seu plano de "fogos. Póde agora dizer-lhe qll1 

deverá fazer. 
O deslocamento produz poeira, mas as guarnições sabem que seU 

exito depende da rapidez da ação e da existencia de abrigos convenientr! 
pelo que cavam o terreno quanto podem. 

Em um lapso de tempo, riscam no chão um pequeno traço dr 
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6 polegadas, ocultam sua impedimenta, fazendo-a d_esaparecer no terre· 
no, dispersam tudo que for disponível e armam as redes de desfarr e. 
Tudo é executado de modo perfeito e ra pidamente. 

Eis quando sut:gem os tanques leYes. Dentro de poucos instantes o 
objetivo é identificado. Os artilheiros agora conhecem esta manobra. 
São ensaiados em descobrir os objetiy os de tal forma que p ossam pôr 
fóra de combate os tanques que surgirem antes que irrompa o inevi ta,·el 
co~tra-a taque: Os tanques atacantes porem não têm grandes perspectivas. 
pots que ninguem se manHesta, conservando-se mudos os canhões. Apa­
rentemente o inim igo nã o p ode mais· parar. nem tão p ouco ocultar-sr. 
O ruido dos motores p óde denunciar q ue os outros elementos estão em 
movimento. Eles chegarão por al i ... indica o chefe da seção. Tres rajadas 
partem sobre à direita daquele montículo. Ü5 liros são observadm:. 
Pot: não ter em sido s uficientes, no mesmo ponto pela esquerda, cáem 
mats 5. Agora os tanques ficaram dentro de uma verdadeira fogueira. por­
que_ Lambem os tiros de apoio são desencadeados, tendo em vista neu­
traltzar a a rca oc upada. Não obstante. cada vez chegam mais tnn­
q~es. Eles se estão dispondo para a taca r o Bacalhão. Alças curt a;: 
~ao co~1andadas regresi\' amente - ] .200. 1.000 e 800 ja rdas. Estas ~iío 

ornec1das pelos cal culadores, ou pelas cartas de distancias. Desde logn. 
os arti lheiros devem sustentar o fogo. Obsen am-se 30 tanq ues desli­
sando sobre as posições . 

. A carga das vagas de tanques que parece vir de varias dircçõ ~:,, 
esta de agora a menos de 600 jardas. 
. Exatamente a esta distancia h avia sido fi xada a " linha de cn~~~-
Jatnento ", isto é, da barragem a nti-tanqu.~. 

Soou a hora de se acionarem gatilhos- Com estrondo manifestam -sr 
os canhões. 

. Resultado: tres tanques se veem obrigados a parar e dois inccn· 
detam-se. 

_ Não obstante, continuam a chegar outros mais e os clarões dos ca­
nhoes anti-tanques são r esp ondidos por uma saraivada de haJas partida 
dos _tanques. Como, porem os tanques se expõem, acabam por .-:cr 
abatidos. Entrementes, perdem-se t.a.mbem tres dos nossos canhÕc$. i\ Pc::!'t' 

que nenhum dos que surgirem a sua frente p oderá escapa!. 
Deantc dessa p ressão os tanques começam a ' vacilar no ~cu in tento. 
Uns retrocedem para pensar os feridos._ outros para forçar U!'l 

novo flanco e crear nova ameaça. Da refrega, restam por fim. por detra.z 
do flanco esquerdo ] 2 carcassas fumegantes ... Alguns abnegados ' olta­
ram para sucede-los . Sua dotação Pm munições, porem. carece dr c::rr 
recompletada c não podem durar 11a ação. 

Alguns canhões devem ser f ixados em posições alternadas tcnrlo 
em vista q ue, durante a noi te devem-se fazer novos prepnrntivos p:u n 
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Proxun. o ataque reaJ·ustando os 12 canhões, remanescenle; Psperar o 
dos 18 iniciais. 

Rompe a aurora e com ela saem as patrulhas e aumentam J) 
. s 

apreensões sobre os flancos e a retaguarda. Durante essa no1te 8 

posições da p eças foram bombardeadas pesadamente. É de supo~ que, 
maiores em virtude de um menor numero de canhões. Cada uro 8 

ser disparado, pois, deve ser bem aproveitado porque precisam ser 
contados. 

Depois de mais duas tentativas de ataque em q~e se elim:nam 
mais lO tanques e se perdem mais dois canhões, o inimigo se abate. 
E' o epílogo porque as munições e os destacamentos ficaram reduzidos 
Dest'arte, o Batalhão mais próxi'mo poderá dominar a ·batalha, erope­
nhando-se sem demora para aproveitar a tregua e corrigir as falhas 
preparando-se para o novo e certo embate. 

Resultado: " O contra-ataque inimigo foi então repelido". 

Experiencia adquirida: Em caminho pesado a repetição constant: 
de exercícios meticulosos de progressão em p equenas distancias, tem 
proporcionado ao 8°. Exercito novos e excelentes resultados. ~ urn tra· 
balho grandemente penoso que se exige, mas necessario para apurar 
a ap~dão, a firmeza de nervos; a atividade, o mais exigente trabalho 
em conjunto que permitirá uma rígida disciplina. Depois desses e.l{er· 
cicios preparatórios, segue-se a segunda catégoria cujo objetivo con: 
siste em ~ecanizar as funções necessidade de nfío se perder ulll 50 

der um só minuto nessa especie. de luta. 

O completo conhecimento do equipamento e o melhor modo de 
utiliza-lo devem ser assimilados, bem como a identificação dos dife· 
rentes tipos de tanques deve ser aperfeiçoada. Os resultados nos el'er· 
cicios preparatorios devem ser evidenciados por meio de respostas 
prontas e seguras sobre cada um desses problemas e, nos exercicioc; ~a 
segunda categoria, pelo mutuo conhecimento e confiança de ofiCÍ319 

e soldados que terminam por se estimarem reciprocamente adquirindo 
a verdadeira solidariedade do combatente. Os alemães sabem muito 
bem disso ... 

Nota do tradutor - Lendo a brilhante revista THE FIELD AR· 
TLLLERY JOURNAL, pareceu-nos util transmitir no demais camaradas 
artilheiros os interessantes conselhos praticos sobre a luta contra o 
carro de combate, fornecendo-lhes subsidio p ara meditação e orien­
tação da instrução nesse novo genero de luta com que ainda não nos 
familiarizamos m as q ue se impõe no cenario atual dos cobates moder­
nos. Por isso mesmo, somente com a sua experiencia colhida nos calD· 
pos de batalha poderemos colher os ensinamentos devidos. Que sirva1n, 
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pois, o estudo e pratica de processos simples de instrução a serem 
adotados entre nós. 

No terreno doutrinaria, é sempre a mesma coisa cada novo meio 
de ataque cor responde reação adequada dos meios de defesa, graças ao 
concurso efetivo da tecnica. 

No caso p articular, - da segurança imediata - permaneceu o prin· 
cipio geral : " ninguem se guarda melhor do que o proprio interessado." 

No proximo numero a presentaremos mais um trabalho relàtivo 
ao emprego do já respeitavel e famoso " Bazooka" empregado no am· 
hito da defeza· imediata da A. 

É preciso n ão esquecer que o que foi dito acima não basta para 
em trabalho definitivo mas serve como preciosa orientação. 

Relevem-nos a apresentação constante de simples traduções, mas 
o faço no desejo de ser fiel e proporcionar material para ser expio· 
rado pelos camaradas estudiosos e sempre inspirados pelo nobre pto· 
posito do aperfeiçoamento profissional. 

BANCO FINANCIA&.;. 

NOVO . MUNDO S. A. 
B:nd. T e l . "MUNBANCO" 
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ldmioistratao de propriedades - Tôdas as operatDes bancarias exdusife ca1bio 
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Telefone 2l·IS911 - ex. Pos ta l 91 9 
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